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CARACTERfSTICAS DOS CALCARIOS AGRICOLAS 

DO SUL DA BAHIA 

Gilberto C. Pereira* 

INTRODUÇÃO 

A aplicação de corretivos em solos ácidos tem por 
finalidade diminuir ou eliminar a solubilidade de 
elementos tóxicos, principalmente alumínio e manganês, 
aumentar a disponibilidade de fósforo, melhorar a vida 
microbiana e aumentar a quantidade de cálcio E: magnésio 
no solo. No sul da Bahia, recomenda-se incorporar 1,5 
tonelada de calcario agrícola para cada equivalente 
miligrama de aluminio encontTado em 100 g de solo, ou com 
base no índice de saturação de alumínio quando os níveis 
de Ca + Mg e AI são, respectivamente, superiores a 3 e 
0,5 miliequivalente por 100 g de solo. Neste caso, reduz-se 
a saturação de AI para 30% (4). 

Com a instalação do laboratório semi-automático de 
analise de solo para fins de fertilidade, em 1966, o CEPEC 
introduziu, na região cacaueira, a técnica de recomenda­
ção de calagem, com base nos resultados analíticos do 
solo, tecnica esta ate então praticamente desconhecida 
pela maioria dos cacauicultores. A recemendação de 
calagem em moldes técnicos e o conseqüente aumento da 
produtividade concorreram para um considerável aumento no 
consumo anual de calcario na região cacaueira da Bahia 
(Figura 1). 

*Comissão Executiva do Plano da Lavoura Cacaueira (CEPLAC), Departamento Es­
pecial da Amazônia (DEPEA). Caixa Postal 2801, 66.000 - Belém, Pará, Brasil. 
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Figura 1 - Evolução da calagem em cacauais do sul da Bahia e o crescimento do consumo de calcá­
rio e amostras de solos analisadas. 
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o PROCACAU prev~, at~ 1985, a ap1icaçao de 70.000 
toneladas de calcário agrIcola na cultura do cacau (3). 
A ocupação dos espaços econômicos da região com cultivos 
de importância, principalmente nos solos de tabuleiro, 
cuja área disponível e de 2.800.000 hectares (6) os quais 
apresentam necessidades medias de calcaria da ordem de 
1.500 kg/ha, deverá aumentar a demanda desse insumo 
agrícola, podendo atingir 4.200.000 toneladas ate o final 
da próxima decada. 

Azevedo (1), em levantamento preliminar sobre a 
ocorrência de calcário na região sul da Bahia, diagnosti­
cou a existência de 38 locais onde ocorrem afloramentos 
de calcario, a maioria com minérios de boa qualidade e 
que se prestam para uso na agricultura. Esses afloramen­
tos estão localizados principalmente nos municípios de 
Camacã, Pau Brasil e Potiraguá (1). A maior jazida de 
calcário do1omítico, considerada isoladamente dentre as 
cadastradas pela CBPM,e ada Toca da Onça, situada a 10km 
da BR-IOl e a 4,5 krn do povoado do Itaimbê (2). Outras 
jazidas de calcario foram pesquisadas nas regiões norte 
e centro da região cacaueira da Bahia; as analises 
químicas das amostras enviadas ao laboratório de Fertili­
dade do CEPEC revelaram, porém, tratar-se de calcário de 
baixa qualidade, exceção feita às amostras procedentes 
da jazida explorada pelo Sr. Jesner Vasconcelos, locali­
zada em Itorora. 

As reservas de calcaria na regiao cacaue1ra da Bahia 
estao estimadas em mais de 60 milhões de toneladas e 
existem, atualmente, quatro usinas beneficiadoras de 
calcaria na região: Calminas, em Buerarema, Cacal, em 
Camacã, Calpolar e Três Lagoas, em Itapetinga. A produção 
real destas usinas representa apenas 40% do potencial 
produtivo instalado. A COPERCACAU, através da CEPLAC, ê 
a principal distribuidora do calcaria agrícola utilizado 
na região sul da Bahia. Outras empresas participam na 
comercialização deste insumo agrícola, porem essa parti­
cipação não chega a ser expressiva. 

Dada a importância que vem assumindo a aplicação do 
calc~rio agricola na região sul da Bahia, realizou-se o 
presente trabalho com o objetivo de avaliar a qualidade 
dos corretivos em uso pelos agricultores, através de 
quantificaçao dos teores de CaO e MgO, do valor de 
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neutralizaç~o, da granulometri;:1 e do poder 
ção total (PRNT). 

MATERIAL E MÉTODO 

1 ae 

Foram utilizados os resultados analítil'u~ dl l amustras 
de calcário analisadas pelo laboratório de solus elu Sc' tor 
cl(.) Fe r til idade do CEPEC, no pe r íodo comp r~L' nel í dI.) ('I) t r II 

1973 e 1979, e amostras coletadas nas britadoras e nos 
dep~sitos da CEPLAC. Alguns resultados se referem a 

a::lostras de calcário enviadas ao laboratório pelos prôqrios 
agricultores, quase sempre sem identificação de proce-
dência. ~ 

Para a determinação dos conteúdos de CaO e ~lg0 
seguiu-se a metodologia descrita por Santana (5). A 

an~lise granulom~trica foi procedida conforme exige a 
legislação em vigor no País, a qual determina que o 
~aterial em an~lise seja submetido ~s peneiras de 10 
ê 50 mesh/polegada (abertura de malha de 2,,00 E:' 0,297 mm, 
respectivamente). 

As amostras coletadas nas bri tadoras e nos ell ' PÓS i t{)~ 
da CEPLAC, contendo aproximadan1ente 1 kg do materi<11, 
foram acondicionadas em sacos pl~sticos, codificadas e 
levadas ao laboratório para análise. A granulometria foi 
determinada cnl urando-se 100 g do material em um conjunto 
de peneiras de 10, 18 e 60 mesh/polegada (abertura de 
::1d 1 h a de 2, O O, 1, O O e O, 2 5 mm, r e s p e c t i v a me n te), e 
a~itando-se durante meia hora em agitador horizontal. A 

determinaç~o de CaO e MgO foi procedida segundo a 
~etodologia utilizada no laboratório de solos do 
CEPEC (5). 

Com C'8 dados obtidos .. calcularaln-se os valores de 
neutralizaç~o (VN), relacionando o poder de neutralização 
de cada material com o carbonato de calcio puro que ê 
tomado como padrão e cujo VN = 100; calculou-se também a 
~ficiênciél relativa (ER) , em função da granulometria e, 
a partir desses par~rnetros, o poder relativo de neutrali­
zação total (PRNT), mediante a fórmula: 

PRNT = VN x ER 
100 
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Os teores de Zn, Cu, Fe e Mn foram determinados por 
dbsorção atômica a partir do extrato obtido para a 
determinação de Ca e Mg. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As freqüências de distribuição dos teores de CaO ~ 
MgO são mostradas na Figura 2. Para o MgO, os valores 
mInimos e m~ximos foram de 1,14 e 25,40%,respectivamente, 
sendo que 64,28% das amostras apresentaram teores na 
faixa de 15 a 25%, desse óxido. Para CaO, os valores 
TIlínimos e máximos encontrados foram, respectivamente, 
8,64 e 41,18%, com valor médio de 28,55%. Das 154 
amostras analisadas, 85,72% apresentaram teores de CaO 
na faixa de 25,00 a 41,18%. Tais resultados per1nitem 
deTIIOnstrar que a maioria das amostras analisadas pertencem 
ao grupo dos calcários dolomÍticos (7), materiais que, 
al~m de corretivos da acidez do solo, s~o fornecedores de 
calcio e magnésio. Vale salientar, ainda, que nlais de 80% 
das amostras analisadas est~o dentro das especificaç;es 
estabelecidas pela legislação em vigor no Pais sobre 
corretivos, a qual exige que 100% do material passe em 
peneira 10 (21'11TI de abertura) e 50% em peneira 50 
( O , 2 9 7 TIlITI) . 

70 

60 

50 
'õ~ 

<t 40 
u 
Z 
til 
::::> 30 
d 
w 
a: 
LL 20 

10 

O 

LD LD o 
N 

TEORES DE MgO (%) 

LD 
N 

LD o LD o LD 
N N 

TEORES LJE CaO (%) 

70 

60 

50 

40 

30 

20 

10 

O 

Figura 2 - Freqüências relativas dos teores de MgO e CaO em 154 amostras de cal­
cário. 
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No Quadro 1 sao apresentadas as percentagens de CaO, 
~tgO, E.R. e PRNT de 16 amostras de calcário coletadas nas 
britadoras e nos depo3itos da CEPLAC. Para a Eficiência 
Relativa (E.R.), a var1açao situa-se entre 81,37 a 95,94%, 
com um valor media de 88%. Tais valores expr1mem a boa 
qualidade física dos calcários distribuídos pela 
COPERCACAU, atrav~s da CEPLAC, aos agricultores da reg1ao 
cacaue1ra da Bahia. 

Quadro 1 - Características físicas e qUlrnlcas de amostras de calcário coleta­
das nas britadoras e nos depósitos da CEPLAC. 

% 

CaO MgO 

28,50 19,08 

29,36 19,13 

27,94 18,35 

27,66 19,03 

30,48 21,04 

30,20 25,59 

31,05 20,41 

30,20 20,31 

31,89 20,36 

31,89 20,41 

30,76 20,50 

31,05 20,41 

29,92 20,01 

31,05 20,74 

31,05 20,74 

31~05 20,74 

% 

CaCO 

98,19 

99,85 

95,38 

96,56 

106,59 

104,97 

106,04 

104,28 

107,41 

107,52 

105,75 

106,04 

103,03 

106,83 

106,85 

106,85 

% Retido em malha 

10 20 60 

4,20 2,20 16,60 

2,90 2,10 1,90 

0,40 1,35 6,45 

1,25 1,05 8,35 

1,82 7,00 17,25 

1,90 7,60 17,25 

2,58 8,05 14,40 . 
1,50 6,80 18,70 

2,95 9,60 16,55 

3,45 10,40 17,15 

2,50 7,50 15,60 

2,45 7,70 16,00 

0,70 2,50 12,55 

0,40 2,65 12,10 

0,40 1,20 8,10 

0,45 1,35 8,20 

% Menor que 

Malha 60 

77,00 

93,10 

91,80 

89,35 

73,93 

73,25 

74,97 

73,00 

70,90 

69,00 

74,40 

73,85 

84,25 

84,85 

90,30 

90,00 

% 

E.R. 

87,40 

94,66 

95,94 

89,35 

85,68 

85,12 

85,22 

85,58 

82,75 

81,37 

82,26 

84,99 

92,28 

92,64 

95,40 

95,19 

% 

PRNT 

85,82 

94,52 

91,50 

86,28 

91,33 

89,35 

90,37 

89,24 

88,88 

87,50 

90,16 

90,12 

95,05 

98,98 

101,19 

101,71 

A avaliação da eficiência total dos calcários, através 
do cálculo do PRNT das 16 amostras (Quadro 1), evidenciou 
uma pequena variação. O valor media do PRNT calculado foi 
de 92%, com um mínimo de 85,82 o um máximo de 101,71% de 
PRNT. Novamente os números demonstram a boa qualidade dos 
calcarias utilizados pela agricultura do sul da Bahia. 

O Quadro 2 apresenta os teores de micronutrientes 
encontrados nas 16 amostras de calcários analisadas. Os 
teores de Zn variam de 6 a 15 p~m, com um valor médio de 
10,40 ppm. O Fe" apresenta os maiores teores, com uma 
variação entre 755 e 2.033 ppm e um valor media de 
1.405,94 pprn. O conteúdo de Cu para todas as amostras nao 
variou, ficando em 8 ppm. Para o Mn, a variação foi de 52 
a 66 pprn, com um valor media de 58,37 pprn. Tomando-se 
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em conta que em média sao aplicados 1.500 kg/ha de 
calcário em solos acidos, boa parte da quantidade 
necessária àe micronutrientes para as culturas implanta­
das nesse tipo de solo podera ser suprida pelos calcarios 
utilizados. 

Quadro 2 - Concentração de micronutrientes em 16 amos­
tras de calcario coletadas nas britadoras e 
nos depósitos da CEPLAC. 

Zn Cu Fe Mn 
pprn ---------------------------- -------------------------

12 8 1248 58 

14 8 1248 60 

1 5 8 1149 60 

12 8 113 '3 56 

12 8 1626 58 

12 8 1662 Só 

13 8 1662 58 

12 8 lS44 58 

8 8 1856 64 

11 8 1715 62 

9 8 2033 66 

9 8 1891 66 

9 8 903 52 

7 8 755 52 

6 8 912 52 

CONCLUSÕES E SUGESTÕES 

Tendo em vista os resultados obtidos no presente 
trabalho, conclui-se que: 

• os calcários que vêm sendo utilizados pelos agricul-
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tores do sul da Bahia sao de boa qualidade, tanto 
física como quimicamente; 

• das amostras analisadas pelo laboratório de solos 
do Setor de Fertilidade do CEPEC, 80% estão dentro 
das especificações exigidas por lei, e são qualifica­
das entre os calcários do tipo dolomítico; 

• como medida de segurança, sugere-se que a CEPLAC con­
tinue mantendo rigoroso controle de qualidade sobre 
os calcários utilizados na região sul da Bahia. 
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RESUMO 

A qualidade do calcaria agrícola utilizado na região 
sul da Bahia foi avaliada através da sua caracterizaçao 
física e química, e pelo calculo da Eficiência Relativa 
(E.R.) e do Poder Relativo de Neutralização Total (PRNT) 
Em 154 amostras analisadas, 64% apresentaram teores de 
MgO entre 15 e 25%, enquanto que 85% apresentaram teores 
de CaO entre 25 e 41%. A eficiência relativa de 16 amos­
tras coletadas nas britadoras e nos depositas da CEPLAC 
acusou ~ma variação de 81 a 95%, com um valor médio de 
89%. Para~fs mesmas amostras, o PRNT apresentou variação 
entre 85 e 101%, com um valor médio de 92%. Observou-se 
grande variação nos teores de micronutrientes determina­
dos nas 16 amostras analisadas, havendo oscilação de: 
6 a 15 ppm de Zn, 755 a 2.033 ppm de Fe, 52 a 66 ppm de 
Mn. Não houve variação para o Cu, cujo teor obtido foi 
sempre de 8 ppm. 

SUMMARV 

Chemical and Physical Caracteristics of Lime Analysed in 
Cepec, Bahia, Brazil. 

The quality of lime used in the Cacao Region of 
Southern Bahia was evaluated with respect to its chemical 
and physical characteristics, relative efficiency and 
relative neutralizing capacity. In 64% of the 154 samples 
analysed, the MgO content ranged between 15 and 25% 
whereas CaO values between 25 and 41% were found in 85% 
of the samples. 

Relative efficiency of 16 samples collected from 
"stone breakers" and from the warehouse of CEPLAC ranged 
from 81 to 95%, with a mean value of 89%. The re1ative 
neutralizing capacity values of the same samples varied 
between 85 and 101%, with a rnean va1ue of 92%. 
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wide variation was observed in the microe1ernent 
content of the 16 samp1es al1alysed. The variations were 
as follows: 6 to 15 pprn for Zn, 755 to 2033 pprn for Fe 
and 52' to 66 ppm for Mn. The Cu content rernained constant 
at 8 pprn. 
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